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EMENTA 

Contextualização 

Os itinerários formativos fazem parte do currículo flexível do novo ensino médio. 

Ele é composto pelo Projeto de Vida (PV), pelas Disciplinas Eletivas, pelo Estudo 

Orientado e pelos Percursos Formativos propedêuticos ou profissionais, que 

permitem aos estudantes dessa etapa aprofundar suas aprendizagens nas áreas 

de conhecimento de acordo com seus interesses, aptidões ou objetivos. 

Esse Aprofundamento visa a garantir aos estudantes uma formação voltada para 

uma abordagem crítico-reflexiva sobre o ensino e a aprendizagem e o significado 

de educação, construído no contexto histórico-social em que ele está inserido. 

Pretende-se, também, proporcionar aos estudantes reflexões sobre saberes 

essenciais para articular os conhecimentos teóricos e práticos, alicerçados na 

responsabilidade social, na dignidade humana, na participação e no diálogo. 

Considerando a formação integral dos estudantes, o Aprofundamento Aspirações 

Docentes foi elaborado objetivando desenvolver reflexões sobre o papel social do 

educador na sociedade, articulando comprometimento com valores e princípios 

democráticos, com saberes importantes para a melhoria da qualidade da educação 

e com o compromisso para a transformação social. Nesse contexto, o 

aprofundamento hora mencionado, pretende atender à diversidade de interesses 

das juventudes, proporcionando formação adequada para que compreendam todas 

as dimensões da carreira docente. E assim, aprofundar, enriquecer e ampliar 

as aprendizagens dos estudantes desenvolvidas na Formação Geral Básica, em 

articulação com os Componentes Integradores (Projeto de Vida, Eletivas e Estudo 

Orientado). 

O Aprofundamento deverá garantir a apropriação de procedimentos cognitivos e 

o uso de metodologias que favoreçam o protagonismo juvenil, por meio dos quatro 

eixos estruturantes, nos quais serão desenvolvidas habilidades específicas  e 

complementares, perpassando por diferentes situações de aprendizagem, 

sendo elas a investigação científica, processos criativos, mediação e 
 



intervenção sociocultural, e empreendedorismo. 

Considerando a proposta de aprofundar conhecimentos e habilidades, introduzidas 

na Formação Geral Básica, optou-se pela organização do itinerário em módulos 

trimestrais, na 2ª e 3ª série do Ensino Médio. Os módulos trimestrais são 

compostos por unidades curriculares articuladas de forma disciplinar, mas 

organizadas interdisciplinarmente entre áreas e componentes curriculares, os 

quais proporcionarão uma formação integral ao estudante, ao longo do itinerário 

formativo, apresentando 03 (três) Unidades Curriculares para a 2ª série, 

Caminhos da Educação, Saber e Saberes e Educação e Sociedade: Escola 

em Debate, e 06 (seis) Unidades Curriculares para a 3ª série, Vivência 

Pedagógica, Educação Conectada, Humanidades 4.0, Ciência por 

Investigação, Matemática e Linguagens: interações com o mundo, 

contemplando diferentes habilidades ao longo do trimestre. 

A unidade curricular Educação Conectada destaca o estudo e expõe a 

importância das interações cognoscitivas no processo de ensino aprendizagem em 

vista das ações docentes nesse novo panorama educativo. Esta ocorrência é 

sinalizada pelos estudos de diferentes objetos de conhecimento, que para além 

do entendimento conceitual dos termos técnicos, envolve a compreensão das 

metodologias em sintonia com as recentes novidades tecnológicas digitais 

educativas. 

A proposta de interdisciplinaridade entre os componentes curriculares possibilita 

ao estudante vivenciar a interação em torno de uma mesma temática, visando a 

ampliar, a enriquecer e a aprofundar as competências e habilidades definidas na 

BNCC. 

O aprofundamento apresenta também algumas possibilidades metológicas, que 

pretendem auxiliar o(a) professor(a), contribuindo com o desenvolvimento 

pedagógico em sala de aula. 

Para finalizar, lista-se aqui os objetos de conhecimento e as Habilidades que 

acompanham a Unidade Curricular deste aprofundamento, e que serão abordados 

pelo(a) professor(a), em sala de aula: 

1º trimestre - Módulo I: 

 Mudanças tecnológicas e transformações na Educação; 

 Momentos de crise: impactos na Educação. 

Habilidades: EMIFCHSA01; EMIFCHSA02; EMIFCHSA03; EMIFCHSA04; 

EMIFCHSA05; EMIFCHSA06; EMIFCHSA07; EMIFCHSA08; EMIFCHSA09; 

EMIFCHSA10; EMIFCHSA11; EMIFCHSA12. 

2º trimestre - Módulo II: 

 Educação 4.0: contexto atual, educação digital, gestão do conhecimento, 

cibercultura; 

 Novas tecnologias e desafios para Educação: Cyberbullying, Fake News, 

Digitalização da vida, Metadados. 

Habilidades:    EMIFCHSA01;    EMIFCHSA02;    EMIFCHSA03;    EMIFCHSA04; 



EMIFCHSA05; EMIFCHSA06; EMIFCHSA07; EMIFCHSA08; EMIFCHSA09; 

EMIFCHSA10; EMIFCHSA11; EMIFCHSA12. 

3º trimestre - Módulo III: 

 Metodologias ativas e aprendizagem digital; 

 Mídias e redes sociais na Educação; 

 Ferramentas de pesquisa on-line. 

Habilidades: EMIFCHSA01; EMIFCHSA02; EMIFCHSA03; EMIFCHSA04; 

EMIFCHSA05; EMIFCHSA06; EMIFCHSA07; EMIFCHSA08; EMIFCHSA09; 

EMIFCHSA10; EMIFCHSA11; EMIFCHSA12. 

OBJETIVOS GERAIS 

Formar cidadãos que analisem e transformem o contexto sócio-político e 

ambiental no qual está inserido; 

Desenvolver nos(as) cidadãos e cidadãs, a criticidade e consciência de sua 

responsabilidade ética frente às questões referentes à vida e ao meio 

ambiente, com comprometimento social e solidário; 

Ampliar a cultura científica de jovens e adultos por meio do desenvolvimento 

de habilidades para diálogo com diferentes áreas do conhecimento; 

Formar cidadãos e cidadãs capazes de atender as demandas da sociedade 

de promover um desenvolvimento sustentável que minimize impactos sociais 

e ambientais; 

Estimular estudantes do Ensino Médio para atuação crítica e criat iva para 

resolução de problemas políticos, ecológicos, sociais, econômicos, culturais  

e tecnológicos; 

Incentivar o protagonismo estudantil para buscar, aprender e criar. 
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